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O Rio Grande do Norte é um dos estados do Nordeste brasileiro com forte tradição na 

cultura de produção do queijo objeto, hoje, de avaliação para regulamentação e 

registro enquanto Indicação geográfica (propriedade industrial), de acordo com 

procedimentos largamente aceitos no Brasil e no Mundo enquanto identidade e 

composição do patrimônio regional. Do século 19, de maior intensificação dos efeitos 

do Brasil Colônia aos dias atuais, o Estado do Rio Grande do Norte permanece 

associando sua regionalização à produção do queijo, principalmente aquele originário 

do Seridó, área localizada do semi-árido brasileiro. Este trabalho tem por objeto 

apresentar os fatos históricos, sociais e econômicos da importância da produção 

industrial do queijo e a situação atual de expansão e disseminação desta atividade 

que, embora adequada ao processo de produção industrial, mantém a tradição e sua 

identidade ao produto final junto ao mercado produtor e consumidor. Atualmente, 

inúmeras são as mini-fábricas de queijos espalhadas no Rio Grande do Norte em fase 

de aperfeiçoamento no processo de fabricação industrial, numa diversidade de marcas 

que revelam, em suas etiquetas, a sua origem geográfica que produz um dos 

principais resultados sobre o patrimônio produtivo das chamadas queijeiras. Da 

produção nas fazendas, de modo artesanal, à linha de produção mecanizada dos dias 

atuais, que resta da qualidade, tradição e identificação dos queijos do Seridó (divididos 

entre os queijos de manteiga e o queijo de coalho)? Em qual base de produção está 

centrada a atual indústria do queijo no Rio Grande do Norte? E quais as expectativas e 

perspectivas de resistência e de inovação para estas queijeiras? Ao final deste 

trabalho pretende-se oferecer um quadro explicativo e concreto deste segmento da 

agroalimentação no Rio Grande do Norte. 


